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Este artigo analisa o padrão de inovação tecnoló-
gica da indústria paulista a partir de resultados
obtidos pela Pesquisa da Atividade Econômica

Paulista - Paep do Seade. O desempenho inovador e o
esforço tecnológico das empresas industriais paulistas são
discutidos com base na literatura referente a pesquisas se-
melhantes, realizadas em países industrializados. O ques-
tionário da Paep para o setor industrial, respondido por
mais de 10.000 empresas, incluiu nove questões sobre as
atividades inovadoras das empresas. Almejou-se, desde a
concepção da pesquisa sobre inovação tecnológica na
Paep, sua harmonização com as diretrizes metodológicas
recomendadas pelo Manual de Oslo da OCDE (OCDE,
1992), de modo a assegurar a comparabilidade com as
práticas internacionais.

A elaboração de indicadores de inovação tecnológica
para países em desenvolvimento como o Brasil enfrenta
um duplo desafio. O primeiro diz respeito à crescente fal-
ta de recursos de que se ressentem as agências de gover-
no produtoras de estatística, e o segundo, à pouca expe-
riência em pesquisas sobre o tema. Além disso, há um
desafio metodológico, que advém da posição distinta des-
ses países em termos de acumulação de capacitações tec-
nológicas, em comparação com os países desenvolvidos.
A maior parte das atividades ligadas à inovação nos paí-
ses em desenvolvimento refere-se à difusão, adaptação e
melhoria de tecnologias já existentes, mais do que à gera-
ção de novas tecnologias (Nelson, 1993). Freqüentemen-
te, estas atividades são realizadas junto com funções de
rotina, como o controle de qualidade, a engenharia de ma-
nutenção e a engenharia de manufatura, ou ainda no ârn-

bito de pequenos grupos de engenharia de produto e pro-
cesso, ao invés de laboratórios de P&D formalmente or-
ganizados. Portanto, nestes países, é ainda mais impor-
tante medir os variados aspectos da inovação tecnológica,
que vão além da atividade de P&D. Neste contexto, a di-
fusão de uma metodologia para pesquisas de inovação,
com base no Manual de Oslo, tem se revelado útil e opor-
tuna para que os países emergentes aumentem seu conhe-
cimento sobre as decisões e a capacidade de inovação das
empresas. Isto decorre do fato de as pesquisas de inovação
focarem as distintas dimensões da inovação tecnológica.

Nosso objetivo, neste artigo, é apresentar os principais
traços do padrão de inovação tecnológica das empresas
industriais paul istas no período 1994-96, com base no pri-
meiro survey de inovação realizado no Brasil.' Ao longo
do artigo, esses traços são comparados e analisados à luz
de resultados de surveys de inovação realizados em ou-
tros países que adotaram a mesma metodologia. Na se-
gunda parte, são apresentados os principais conceitos que
nortearam a formulação das questões de inovação da Paepl
Seade. A seguir, discute-se o desempenho inovador das
indústrias paulistas. Os resultados da Paep sugerem que,
em termos de taxa de inovação, isto é, da proporção de
empresas que adotaram produtos elou processos inova-
dores, o desempenho da maior parte dos setores indus-
triais paulistas não ficou distante daquele das economias
industrializadas. Procura-se demonstrar ainda que a per-
formance inovadora da empresa está diretamente relacio-
nada ao seu tamanho, à sua origem (estrangeira ou nacio-
nal) e à natureza do setor industrial em termos de opor-
tunidades tecnológicas.' Entretanto, a distância entre as
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indústrias paulistas e suas congêneres nos países indus-
trializados é substancial quando nos referimos ao esforço
de inovação por elas empregado, particularmente no que
se refere às atividades de P&D - assunto tratado na quar-
ta parte. Este argumento apóia-se nas informações sobre
número de pessoas ocupadas alocadas em ati vidades de
P&D, que permitiram a classificação dos setores indus-
triais paulistas por intensidade e volume de pesquisa. Fi-
nalmente, as informações sobre as fontes e os motivos da
inovação, tratados nas partes seguintes, reforçam os tra-
ços do padrão de inovação tecnológica da indústria pau-
lista, apresentados anteriormente.

I OVAÇÃO TEC OLÓGICA:
CONCEITOS E MEDIDAS

Desde o pós-guerra, organismos internacionais multi-
laterais, como a Organização das Nações Unidas, ou re-
gionais, como o Escritório de Estatística da Comunidade
Européia, somam esforços no sentido de definir sistemas
de classificações uniformizados para informações esta-
tísticas produzidas internacionalmente (Naciones Unidas,
1990). Consagrou-se como idéia-força entre os organis-
mos internacionais de estatísticas um consenso sobre a
necessidade de geração, revisão e harmonização dos in-
dicadores e conceitos dos sistemas nacionais de dados
estatísticos, de modo que se favoreça a comparabilidade
das informações entre as nações. Em sincronia com este
projeto, a pesquisa de inovação da Paep, desde a sua fase
de concepção até a execução, preocupou-se em harmoni-
zar seus parârnetros conceituais com a metodologia reco-
mendada pelo Manual de Oslo, elaborado pela Organiza-
ção para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico
- OCDE (Furtado, 1996).

O bloco temático de questões relacionadas à inovação
tecnológica, que compõem o questionário de indústria da
Paep, foi elaborado com base naquele Manual. O objetivo
era captar informações que permitissem avaliar em que me-
dida e de que forma a indústria paulista, nos seus diversos
segmentos, vem respondendo, através do seu esforço tecno-
lógico, aos desafios impostos pelos processos de abertura
comercial, desregulamentação e globalização da economia.

A dimensão da comparabilidade potencial da Paep pode
ser avaliada com base em informações coletadas por ou-
tras pesquisas similares realizadas na América Latina (Mé-
xico, Colômbia e Argentina), União Européia (França,
Itália, Espanha e UE), Ásia (China, Indonésia e Coréia
do Sul) e Austrália.

Os principais conceitos e definições sobre inovação
tecnológica uti Iizados na Paep são os que seguem:
- Inovação de Produto: corresponde à introdução de no-
vos produtos na linha de produção da empresa ou a mo-
dificações tecnológicas dos mesmos, excluindo-se inova-
ções puramente estéticas ou de estilo;

- Inovação de Produto de Natureza Incremental: corres-
ponde a substancial aperfeiçoamento tecnológico de pro-
duto previamente ex istente;

- Inovação de Produto de Natureza Significativa: refere-
se a um produto inteiramente novo, que apresente carac-
terísticas tecnológicas ou de uso e finalidade que o dis-
tingam daqueles produzidos até então;

- Inovação de Processo: corresponde à incorporação de
um novo processo de produção ou a modificações tecno-
lógicas em processos já adorados;

- Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico (P&D): são
as atividades que compreendem a investigação básica ou
aplicada dirigida à aquisição de novos conhecimentos
relevantes para a atividade produtiva da empresa, bem
como o trabalho de comprovação ou demonstração de
viabilidade técnica ou funcional de novos produtos ou pro-
cessos, ou ainda de aperfeiçoamento dos existentes. Es-
tas atividades podem ser desenvolvidas pela própria em-
presa (P&D interno), ou contratadas a terceiros (P&D
externo). As atividades internas de P&D são considera-
das sistemáticas ou contínuas quando a empresa empre-
ga, por ano, pelo menos uma pessoa com dedicação ple-
na a essas ati vidades, ou um grupo de pessoas com
dedicação parcial, cujo tempo total de trabalho equivale
ao de uma pessoa com dedicação plena, e tenha previsão
de assim continuar; ou ainda ocasionais (não-rotineiras),
quando a empresa realiza atividades de P&D sem a dedi-
cação plena de pelo menos uma pessoa (em tempo equi-
valente) a essas atividades. As informações apresentadas
neste artigo referem-se exclusivamente a atividades de
P&D contínuas.

DESEMPENHO INOVADOR DAS
EMPRESAS INDUSTRIAIS

Os dados da Paep mostram que, em nível agregado, as
empresas industriais no Estado de São Paulo apresentam
uma performance significativa no que se refere à intro-
dução de inovações tecnológicas. A Tabela 1 indica que
24,8% das empresas introduziram produtos tecnologica-
mente modificados (sejam novos ou aperfeiçoados) e/ou
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TABELA 1

Empresas Industriais e Participação das
Empresas Inovadoras, segundo Porte de Empresas

Estado de São Paulo -1996

Porte de Empresas
(N° de Pessoas Ocupadas)

Total de Empresas (1)
(Números Absolutos)

Participação das Empresas
Inovadoras no Total (%)

Participação das Empresas
Inovadoras no Valor Adicionado Total (%)

Total
5 - 99
100 - 249
250 - 499
500 e Mais

41.193
37.582
2.196

804
610

24,8
21,7
51,7
59,4
69,7

68,0

33,0
56,6

61,7
82,4

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econõmica Paulista - Paep.
(t) Inovadoras e não-inovadoras com sede somente no Estado de São Paulo.

processos tecnologicamente aperfeiçoados ou novos, no
período 1994-96. Os resultados obtidos por estas empre-
sas não se distanciam muito daqueles apresentados pelas
pesquisas de inovação realizadas nos países industriali-
zados. Por exemplo, a pesquisa italiana do CNR-IST AT,
referente ao período 1981-85, mostra que a parcela de
empresas inovadoras correspondia a aproximadamente
35% do total das 24.000 empresas, de todos os portes,
investigadas. Na pesquisa australiana, com informações
para o quadriênio 1994-97, a proporção de empresas ino-
vadoras equivalia a cerca de 26%. E a pesquisa da SESSI
francesa concluiu que 38,8% das empresas industriais com
mais de 20 empregados introduziram pelo menos uma
inovação de produto ou processo, no período 1991-92
(Lhuillery, 1996).

A importância econômica das empresas inovadoras é
ainda muito maior do que seu peso numérico. Estas fo-
ram responsáveis por mais de dois terços (68%) do valor
adicionado da indústria paulista, em 1996, embora cor-
respondessem apenas a um quarto do número de empre-
sas do Estado (Tabela 1). A mesma concentração da ati-
vidade econômica nas empresas inovadoras é encontrada
em outras pesquisas de inovação. A pesquisa italiana mais
recente, referente ao período 1990-92, revela que das
empresas com mais de 20 empregados, as inovadoras re-
presentavam 33,3%, e respondiam por 70,7% das vendas
(Evangelista et alii, 1998).

A expl icação da performance inovadora das indús-
trias paulistas deve levar em consideração as caracte-
rísticas do período especial a que se referem as infor-
mações (1994-96). Até a década de 90, o alto grau de
protecionismo desestimulava qualquer tipo de inova-
ção nas empresas, particularmente no que se refere à
introdução de produtos novos e tecnologicamente trans-

formados. No início dos anos 90, o protecionismo foi
abandonado, mas a inflação e a recessão restringiram
os investimentos em novas linhas de produtos. No en-
tanto, o processo de estabilização, a partir de 1994, es-
timulou um crescimento substancial do mercado inter-
no nos dois anos seguintes. Estas condições e a maior
liberalização para o investimento direto estrangeiro
(IDE) atraíram novas empresas, especialmente através
de fusões e aquisições. Esse conjunto de novas condi-
ções estimulou as empresas nacionais a buscar se adap-
tar para sobreviver.ê Portanto, este período, ao qual se
referem as questões de inovação do questionário da
Paep, coincide com uma fase de intensa renovação do
mix de produtos em vários setores industriais ..!

Os resultados da Tabela 1 evidenciam ainda duas ca-
racterísticas importantes. Primeiro, há uma relação direta
entre a propensão a inovar e o tamanho da empresa. En-
tre as pequenas (cinco a 99 pessoas ocupadas), a parcela
de inovadoras é de 21,7%, subindo para 51,7% e 59,4%
nas médias (100 a 249 e 250 a 499 pessoas ocupadas),
alcançando a taxa de 69,7% entre as grandes empresas
industriais (500 pessoas ocupadas e mais). Note-se que
as empresas pequenas, que correspondem a quase 95%
do universo, contribuem decisivamente para elevar a
média de empresas inovadoras, que é de 24,8%. Estes
dados reforçam a hipótese neoschumpeteriana de uma cor-
relação positiva entre o tamanho da empresa e sua per-
formance inovadora, reafirmada por Archibugi et alii
(1995) na pesquisa sobre inovações na Itália.'

A segunda característica é que, dentro do grupo de
empresas inovadoras, a proporção das que realizaram ino-
vações de produto e de processo é expressi vamente supe-
rior à das que adotaram apenas um tipo de inovação. Essa
dinâmica confirma outra hipótese neoschumpeteriana,
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TABELA 2

Empresas Inovadoras (1), por Tipo de Inovação, segundo Porte de Empresas
Estado de São Pau 10 - 1996

Produto e ProcessoPorte de Empresas
(N· de Pessoas Ocupadas) Números Absolutos %

Total
5 - 99
100 - 249
250 - 499
500 e Mais

6.420
4.397

777
350
346

63,1
57,8
69,3
74,3
81,6

Tipo de Inovação
Só Produto Só Processo

Números Absolutos % Números Absolutos %

2.373 23,3 1.384 13,6

2.146 28,2 1.070 14

157 14 187 16,7

46 9,8 75 15,9
25 5,9 53 12,5

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Económica Paulista - Paep.
(t) Com sede somente no Estado de São Paulo.

TABELA :1

Empresas Industriais e Participação das Empresas Inovadoras, segundo Segmento de Atividade
Estado de São Paulo - 1996

Segmento de Atividade Participação das Empresas Inovadoras
no Valor Adicionado Total (%)

Total de Empresas (1)
(Números Absolutos)

Participação das Empresas
Inovadoras no Total (%)

Total
Equip. lntormátrca e de Escritório
Instrumentos e Automação
Eletrônico e Telecomunicações
Químico
Máquinas e EqUlp. Mecânicos
Outros Materiais de Transporte (Aeronaves e Ferrovias)
Borracha e Plásticos
Veículos Automotores e Autopeças
Refino de Petróleo e Álcool
MáqUinas e Material Elétrico
Metalurgia Básica
Produtos de Metal
Papel e Celulose
Edição, Impressão e Gravação
Têxtil
Minerais Não-Metálicos
Outras Indústrias
Couro e Calçados
Alimentos e Bebidas
Vestuário e Acessórios
Extração Mineral

41.213
109
577
459

1.818

2.864
202

2.698
1.133

91
t.178
1.245
4.390

937
2.584
2038
2.684
4.418
1.547
4.047
5.600

594

24,8
63,8
43,8
43,0
39,9
34,0
33,4

32,2
31,9
30,0
29,0
28,1
26,7
24,6
23,3
23,0
23,0
23,0
21,2
17,5
13,9
7,1

68,0
87,2
76,5
72,8
77,0
75,6
65, t

64,9
87,5
46,7
78,7

66,6
52,6
80,4
55,2
59,1
67,9
48,5

47,1

60,5
28,0
34,6

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Económica Paulista - Paep.
(1) Inovadoras e não-movadoras com sede somente no Estado de São Paulo.

acerca da natureza cumulativa do aprendizado tecnológi-
co. Uma análise mais detalhada traz evidências a favor
deste argumento. A Tabela 2 mostra que 63,1 % das em-
presas introduziram inovações de produto e de processo,
enquanto 23,3% inovaram apenas no produto e 13,3% no
processo, para todos os tamanhos de empresas.

A distribuição das empresas inovadoras por segmento
de atividade revela que a adoção de inovações também é
influenciada pelos padrões setoriais de mudança técnica
e oportunidades tecnológicas. Na Tabela 3, verifica-se que
os segmentos intensivos em ciência - science-based -
(Pavitt, 1984), relacionados com a indústria eletrônica,
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são os que apresentam maior proporção de empresas ino-
vadoras. Os segmentos industriais com participação de
empresas inovadoras superior a 40% - equipamentos de
informática e escritório; de instrumentos e automação; e
eletrônico e de telecomunicações - são todos caracteri-
zados por um nível elevado de oportunidades tecnológi-
caso Um grupo intermediário de segmentos, com partici-
pação de empresas inovadoras variando entre 25'7(' e 40'k,
é composto majoritariamente por ramos intensivos em es-
cala, como é o caso de grande parte do chamado comple-
xo químico e metal-mecânico. Por ordem decrescente de
importância, este grupo compreende os segmentos quí-
mico; de máquinas e equipamentos mecânicos; outros
materiais de transportes; borracha e plásticos; veículos
automotores e autopeças; refino de petróleo e álcool;
máquinas e material elétrico; metalurgia básica; e produ-
tos de metal." Finalmente, o grupo de segmentos menos
inovadores - papel e celulose; edição, impressão e gra-
vação; têxtil; minerais não-metálicos; couro e calçados;
alimentos e bebidas; vestuário e acessórios; e extração
mineral - compõe-se de um grande número de empresas
com baixas oportunidades tecnológicas.

Entretanto, esses números revelam apenas a propensão
das empresas a inovar, mas não o peso efetivo das empresas
inovadoras no produto setorial. Os dados sobre a proporção
do valor agregado setorial das empresas inovadoras, em al-
guns dos segmentos classificados como intermediários no
uso de alta tecnologia, mas nos quais há forte concentração
econômica, mostram que essas empresas são responsáveis
por uma parcela do produto superior até mesmo à dos seto-
res tecnologicamente mais dinâmicos (Tabela 3). Este é o
caso, sobretudo, dos segmentos de veículos automotores e auto-
peças; papel e celulose; máquinas e material elétrico; e máqui-
nas e equipamentos mecânicos. Nestes casos, a concentração da

atividade econômica em empresas inovadoras compensa a me-
nor participação destas no total de empresas do segmento.

Um aspecto crucial a ser analisado na economia pau-
lista é a origem do capital das empresas inovadoras, dada
a grande participação do capital estrangeiro nos segmen-
tos industriais de maior peso econômico. Com base na
Tabela 4, pode-se concluir que, em termos relativos, as
empresas controladas integral ou parcialmente por capi-
tais estrangeiros têm maior propensão a inovar do que
aquelas controladas integralmente por capital nacional.
Tanto em termos do percentual das empresas inovadoras
sobre o total de empresas de cada porte (faixa de número
de empregados) e origem do capital (nacional, estrangei-
ra e nacional/estrangeira), como de seu peso no valor adi-
cionado, as empresas estrangeiras ou com participação de
capi tais estrangeiros apresentam partici pações maiores,
com exceção daquelas com 250 a 499 pessoas ocupadas.
As diferenças são mais marcantes nos extremos, isto é,
na comparação entre pequenas e grandes.

Este resultado pode ser explicado por vários fatores
que favorecem a competitividade das empresas estrangei-
ras, como o menor custo de produção e facilidades de cap-
tação de recursos financeiros no exterior (uma empresa
estrangeira no Brasil pode fazer parte de um grande gru-
po internacional com grande capacidade de concentração
de capital). o que diz respeito às questões tratadas neste
artigo, o fator mais importante é a maior facilidade de
acesso das empresas estrangeiras a diversas modalidades
de transferência de tecnologia e conhecimento - o que
contribui para acelerar a introdução de novos produtos e
processos. Em geral, esses produtos e processos modifi-
cados tecnologicamente têm origem nos países industria-
lizados, onde se localizam os principais centros de ino-
vação tecnológica e P&D das empresas transnacionais.

TABELA 4

Participação das Empresas Inovadoras (1), por Origem do Capital, segundo Porte de Empresas
Estado de São Pau 10 - 1996

Porte de Empresas
(NQde Pessoas Ocupadas)

Nacional
Participação das Empresas Inovadoras, por Origem do Capital

%
% no Valor

Adicionaco Total

5·99
100·249
250·499
500 e Mais

21,5
50,5
59,2
65,0

31,2
54,6
63,4
75,4

Estrangeiro Nacional e Estrangeiro
% no Valor % no Valor

% O/o
Adicionado Total Acícíooaoo Total

43,5 56,5 39,7 58,7
57,1 61,0 83,0 83,1
63,2 59,9 56,3 43,2
80,6 90,1 89,2 85,8

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econõmica Paulista - Paep.
(1) Com sede somente no Estado de São Paulo.
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TABELA 5

Empresas com Stalf em P&D (1) e Pessoal de Nível Superior Alocado em Atividades de P&D, segundo Segmento de Atividade
Estado de São Paulo - 1996

Segmento de Atividade
Empresas com Stall em P&D

(Números Absolutos)
Pessoal de Nível Superior

em P&D
(Números Absolutos)

Pessoal em P&DI
Pessoal de Empresas com

Stall em P&D
(%)

3.422 1,2TOTAL (2)
Outros Materiais de Transp.
(Aeronaves e Ferrovias)
Equip. de Inlormál1ca e de Escritório
Eletrônico e Telecomunicações
Instrumentos e Automação
Veículos Automotores e Autopeças
Máquinas e Material Elétrico
Químico
Borracha e Plásticos
Couro e Calçados
Máquinas e Equipamentos Mecânicos
Vestuário e Acessórios
Relino de Petróleo e Álcool
Produtos de Metal
Metalurgia Básica
Edição, Impressão e Gravação
Têxtil
Minerais Não-Metáticos

Papel e Celulose
Alimentos e Bebidas

24
14
61
45

177
147
253
259
125
323
220

13
302
124
150
271
141
124
384

8.905

613
185
454
239

2.803
617
956
445

69
751

89
48

266
193
80

283
222
144
448

13,6
5,2
3,1
2,4
2,0
1,7
1,2
1,0
0,9
0,9
0,9
0,8
0,8
0,7
0,6
0,5
0,5
0,5
0,4

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep.
(1) Com mais de 99 pessoas ocupadas e com sede no Estado de São Paulo. Considera-se "sta"" em P&D as pessoas, de nivel técnico ou superior, alocadas, integral ou parcialmente, para realizar
atividades sistemáticas de P&D.
(2) Excluidos os setores "Extração Mineral" e "Outras Indústrias".

No Brasil, estas incorporam as inovações, adaptando-as
às características do mercado brasileiro? ou às limitações
técnicas determinadas pelo fornecimento de matérias-pri-
mas e componentes locais. Não obstante, a atividade de
adaptação de produtos e processos desenvolvida por em-
presas com participação estrangeira - conhecida como
"tropicalização" ou, nos termos de Boyer (1992), como
processos de "hibridação" - é responsável pelo emprego
da maior parcela de engenheiros e outros profissionais de
nível superior que atuam em pesquisa e desenvolvimento
na indústria paulista, como se verá adiante.

ESFORÇO DE INOVAÇÃO E
INTENSIDADE TECNOLÓGICA

Com relação ao esforço realizado pelas empresas em
atividades de inovação tecnológica, a informação quanti-
tativa mais importante produzida pela Paep refere-se ao

número de pessoas ocupadas (total e de nível superior)
alocadas em P&D.8 Neste ponto, os resultados da pesqui-
sa apontam para três conclusões importantes. Primeira, a
intensidade relativa do esforço de inovação (esforço em
P&D) é, em geral, diretamente proporcional ao desempe-
nho inovador (taxa de adoção de inovações) do segmen-
to. Segunda, o esforço em P&D ainda é pequeno em com-
paração com O das empresas dos países desenvolvidos.
Terceira, o maior volume de esforço em P&D (número
absoluto de pessoal empregado em P&D), na indústria
paulista, concentra-se em segmentos intermediários quanto
à intensidade tecnológica. Essa característica reflete o
padrão de desenvolvimento da industrialização brasileira
recente, particularmente com relação à criação de capa-
citações tecnológicas.

A Tabela 5 ilustra esse esforço em P&D da indústria
paulista. Com algumas exceções, a classificação dos seg-
mentos de atividade é similar à da Tabela 3, considerado
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TABELA 6

Participação do Pessoal de Nível Superior Alocado em P&D sobre o
Pessoal das Empresas (1) com Staft em P&D, por Origem de Capital,

segundo Segmento de Atívidade
Estado de São Paulo - 1996

Em porcentagem

Segmento de Atividade Participação do Pessoal

Capital Capital Capital
Nacional Estrangeiro Nacional e

Estrangeiro

Total 0,5 0,9 1,0
Extração Mineral 0,3
Alimentos e Bebidas 0,3 0,4 0,9
Têxtil 0,3 0,0 0,0
Vestuário e Acessórios 0,2 0,3 0,0
Couro e Calçados 0,3 0,0
Papel e Celulose 0,2 0,4 0,8
Edição, Impressão e Gravação 0,1 0,0 0,2
Refino de Petróleo e Álcool 0,1
Químico 0,9 1,5 0,6
Borracha e Plásticos 0,5 0,5 1,2
Minerais Não-Metálicos 0,5 0,6 1,2
Metalurgia Básica 0,5 1,0 0,1
Produtos de Metal 0,3 0,6 1,0
Máquinas e Equip. Mecânicos 0,7 0,7 0,6
Equip. de Informática e de Escritório 3,3 3,4
Máquinas e Material Elétrico 1,1 0,9 1,0
Eletrônico e Telecomunicações 1,3 1,1 5,3
Instrumentos e Automação 1,8 2,8
Veículos Automotores e Autopeças 0,7 1,1 1,5
Outros Materiais de Transporte
(aeronaves e ferrovias) 0,3 0,9 8,7

Outras Indústrias 0,5 0,0 0,1

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep.
(1) Com mais de 99 pessoas ocupadas e com sede no Estado de São Pauto. Considera-se
'steti' em P&D as pessoas de nivet técnico ou superior, alocadas, integral ou parcialmente,
para realizar atividades sistemáticas de P&D.

o índice de intensidade tecnológica. Este é definido aqui
como a relação entre a quantidade de pessoal de nível
superior ocupado em atividades de P&D, em cada ramo,
e a soma dos totais de pessoas ocupadas das empresas que
os empregam. Observa-se, assim, que os segmentos ba-
seados em ciência (equipamento de informática; eletrô-
nica e telecomunicações; e instrumentos e automação)
apresentam índices de intensidade tecnológica superio-
res aos dos ramos intensivos em escala. Estes, por sua vez,
são mais intensivos em tecnologia do que aqueles cujas
inovações tecnológicas decorrem menos de mudanças em
produto e/ou processo realizadas pela empresa e mais das
inovações desenvolvidas pelos fornecedores de bens de
capital - como nos segmentos têxtil, de calçados e de
edição e impressão. Outros, como o químico, ocupam uma

posição inferior na classificação de intensidade tecnoló-
gica (Tabela 5) do que na de desempenho inovador (Ta-
bela 3) - o que sugere que a inovação, nesse ramo, está
relacionada a atividades de P&D realizadas por empresas
transnacionais fora do Brasil, particularmente no caso da
indústria farmacêutica. Outra importante diferença é o po-
sicionamento do segmento outros materiais de transpor-
te, que apresenta o mais alto índice de intensidade tecno-
lógica, mas que mantém uma posição intermediária na
classificação de desempenho inovador. Este resultado
pode ser atribuído à heterogeneidade das empresas que
compõem este ramo, que combina indústrias altamente
intensivas em tecnologia - como a aeroespacial - com
outras menos dinâmicas - como a naval e a ferroviária.
Na verdade, a Embraer é a principal responsável pelo alto
índice de intensidade tecnológica da indústria aeroespacial.?

Deve-se ainda ressaltar os índices de intensidade rela-
tivamente (e inesperadamente) elevados dos segmentos
de vestuário e de couro e calçados - o que aparentemente
resulta da classificação errônea do pessoal empregado em
design como pessoal de P&D. Verifica-se também que os
segmentos que apresentam os maiores índices de intensi-
dade tecnológica - de equipamentos de informática; ele-
trônico e telecomunicações; instrumentos e automação;
máquinas e material elétrico; químico e farmacêutico -
concentram a maior parte de suas ati vidades internas de
P&D em empresas de capital estrangeiro instaladas no
Brasil (Tabela 6). Estes dados revelam ainda que mesmo
segmentos pouco intensivos em tecnologia - como os de
alimentos e bebidas; papel e celulose; minerais não-me-
tálicos; e metalurgia básica - igualmente concentram os
maiores níveis de densidade tecnológica 10 nas rnultina-
cionais ou em empresas de capital misto.

Entretanto, a despeito dessa tendência, a participação
do pessoal de P&D no total do emprego é visivelmente
pequena quando comparada com índices equivalentes nos
países desenvol vidos. Apenas três segmentos apresentam
índices de intensidade acima de 3%: outros materiais de
transporte; equipamentos de informática e de escritório;
e material eletrônico e de telecomunicações. No total, 16
de 20 ramos apresentam índices abaixo de 2%.

Outra constatação importante diz respeito à distribui-
ção de pessoal em atividades de P&D em números abso-
lutos (volume do esforço). Neste caso, a hierarquia seto-
rial é bastante distinta da anterior. Para efeito de um melhor
entendimento do padrão de inovação tecnológica da in-
dústria paulista, redistribuiu-se o total de pessoal de ní-
vel superior ocupado em P&D em uma classificação sim-
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plificada, que agrupa os segmentos industriais de acordo
com padrões setoriais!' de oportunidades tecnológicas
(Pavitt, 1984),

A distribuição do Quadro I sugere que o maior volume
em P&D da indústria paulista (e brasileira) está concentrado
em segmentos industriais não intensivos em ciência, que
apresentam menores oportunidades tecnológicas. Esta carac-
terística não aparece ao acaso. Como sugerido em pesquisas
anteriores (Furtado et alii, 1994), as indústrias produtoras
de bens intermediários e algumas metal-mecânicas e elétri-
cas convencionais compõem o grupo de indústrias brasilei-
ras mais competitivas, e estão entre aquelas que desenvol-
veram uma considerável capacitação tecnológica.

Considerando os dados da Tabela 7, é possível estabe-
lecer uma comparação entre o número de pessoas aloca-
das em atividades de P&D na indústria paulista e em ou-
tros países. Assim, a despeito das diferenças temporais e
conceituais envolvidas na obtenção deste tipo de indica-
dor pela Paep e por outras estatísticas internacionais, é
bem visível o hiato entre o volume de esforço em P&D
produzido por países industrializados, como Estados Uni-
dos, Japão, Alemanha e França, e por países em desen-
volvimento, como Brasil, México, Espanha e Hungria.

Para se chegar a uma conclusão mais abrangente a
partir desses dados, é preciso remeter-se às taxas de
inovação das empresas paulistas apresentadas anterior-
mente. Ao mesmo tempo em que apresentaram uma
notável performance inovadora em termos de adoção
de novos produtos e processos, no período 1994-96, as
firmas industriais do Estado de São Paulo não depen-
deram primordialmente de atividades de P&D para al-
cançar tal desempenho. Portanto, outras atividades re-
lacionadas à inovação tecnológica devem ser consi-
deradas como insumos importantes para a performan-
ce inovadora. A seção seguinte, que focará as fontes
de informação para a inovação tecnológica, trará algu-
ma luz a este tópico.

FONTES DE INFORMAÇÃO PARA INOVAÇÃO

A inovação tecnológica é um processo multifacetado,
que se utiliza de uma complexa combinação de insumos.
As informações da Paep sobre fontes de informação a que
as empresas recorreram para realizar inovações contribui
para elucidar quais são esses insumos e a natureza das
ati vidades tecnológicas.

Fontes de Informação para Inovação, segundo Porte de Empresas Inovadoras (1)
Estado de São Paulo - 1996

GRÁFICO 1

Fontes de 1nformação

.Total de Empresas Empresas Grandes. Empresas Médias O Empresas Pequenas

Clientes

Fornecedores de Materiais

Competidores

Departamento P&D

Feiras e Exibições

Fornecedores de Bens de Capital 'I
Outros Departamentos

Instituto de Pesquisa ~

Publicações ~~~~:
Licenças e Patentes ~ I

Universidades

Consultorias

Outras Empresas do Grupo %~~------~------~----~------------~
o 10 20 30 40 50 60 70 80

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep.
(1) Empresas com sede somente no Estado de São Paulo.
Nota: Consioetou-se somente as variáveis "muito importantes" ou "crucisis" como fontes de informação para a empresa inovar no periodo de 1994 a 1996.

60



PADRÕES DE INOVAÇÃO TECNOLóGICA NA INDÚSTRIA PAULISTA ..

QUADRO 1

Segmentos de Atividade por Intensidade Tecnológica
Estado de São Paulo - 1996

Pessoal de Nível
Segmentos de Atividade Superior Alocado em P&D

(Números Absolutos)

Intensivos em Ciência (science-based) -

Outros Materiais de Transportes (inclui Aeronáutica);
Informática e Equipamentos de Escritório; 1.491
Material Eletrônico e de Telecomunicações, e
Instrumentos e Automação.

Metal-Mecânicos e Elétricos -
Máquinas e Equipamentos Mecânicos; 4.437

Máquinas e Material Elétrico; Veículos Automotores
e Autopeças; e Produtos de Metal.

Bens Intermediários - Químico (1);
Refino de Petróleo e Álcool; Metalurgia Básica; 2.553
Produtos Plásticos e Borracha; Produtos Minerais
Não-Metálicos; e Papel e Celulose.

Demais Indústrias - Edição, Impressão e Gravação;
Têxtil; Outras Indústrias; Produtos de Couro e 969

Calçados; Alimentos e Bebidas; Vestuário e Acessórios;
e Extração Mineral.

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Económica Paulisla - Paep.
(I) A indústtt« química é classificada como intermediért« neste exercício, pois a maior peste
de suas atividades em P&O situe-se na pelroquímica básica e inlermediária.

TABELA 7

Número de Pessoas em P&D (1), segundo Países Selecionados
Estado de São Paulo -1996

Países Selecionados Anos Nº de Pessoas Ocupadas
em P&D (1)

Brasil (Estado de São Paulo) (2)
México

Espanha
Austrália
Canadá
Itália
Alemanha
França
Hungria
Suécia
Japão
Estados Unidos

1996

1995

1993

1995

1994

1994

1993

1994

1995

1995

1995

1994

8.905
1.339

8.084

8.541

22.662

24.136

121.705

55.857

2.069

14.890

368.960

540.700

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Alividade Económica Paulisla - Paep; OECO, 8asic
Science and Technology Slatislics, 1997.
(I) Para o Eslado de São Paulo, compreende o tote' de pessoas de nível superior e para os
Oemais Paises o número de cientistas e engenheiros alocados nesta atividade.
(2) Corresponde a empresas com mais de 99 pessoas ocupadas e com sede somenle no Es-
lado de São Paulo. Exclui os setores "Exlração Mineral" e "Oulras Indúslrias".

Os dados do Gráfico 1 sobre fontes de informação in-
dicam que, para a maioria das empresas industriais no
Estado de São Paulo, as atividades de inovação são in-

fluenciadas primordialmente por relações comerciais. Ou
seja, para mais de 64,7% das empresas industriais inves-
tigadas que introduziram alguma inovação (de produto ou
processo), no período 1994-96, foram muito importantes
ou cruciais suas relações com os clientes para a realiza-
ção de atividades inovadoras. Para 36%, foram conside-
radas indispensáveis as relações com fornecedores de
matérias-primas/componentes, bem como a concorrência
entre empresas.

Se isto é uma evidência da forte orientação das empre-
sas para o mercado, que se acentua com o aumento da
competição na economia brasileira desde 1994, também
revela a relativa fraqueza do esforço interno (em P&D,
por exemplo) para antecipar as tendências de mercado e
explorar oportunidades tecnológicas. Nesse sentido, as
empresas industriais paulistas parecem ser muito mais
reativas ao mercado do que propensas a ser inovadoras
ativas no sentido schumpeteriano; ou seja, suas estra-
tégias de inovação são predominantemente defensivas
e pouco prospectivas em face das necessidades de mer-
cado.

Nota-se que as grandes empresas destoam um pouco
desse quadro, ao atribuírem maior importância aos depar-
tamentos de P&D - o que coloca este item na quarta po-
sição entre os insumos necessários ao desenvol vimento
de novos produtos e processos nas empresas inovadoras.

Este resultado pode ser explicado pela maior capaci-
dade das grandes empresas de concentrar recursos técni-
cos e financeiros em áreas internas voltadas especifica-
mente à realização de P&D. Nesse sentido, ao contrário
das empresas menores, que muitas vezes promovem a
realização de atividades inovadoras em setores ligados ao
mercado, como marketing, vendas e manufatura, as em-
presas de grande porte têm maior capacidade de ampliar
e intensificar seu processo de inovação, através de depar-
tamentos internos de P&D. A despeito desta particulari-
dade, os dados analisados até aqui sugerem que mesmo
as grandes empresas parecem seguir o padrão de inova-
ção tecnológica induzido pelo mercado, cuja característi-
ca dominante é o desenvolvimento de inovações incre-
mentais baseadas na adoção e na melhoria de tecnologias
já existentes.

O fato de os institutos de pesquisa, as licenças e paten-
tes e as universidades ocuparem posições inferiores na
escala de importância das fontes de inovação (12,6%,
10,5% e 8,3%, respectivamente) mostra não apenas a fra-
ca interação entre empresas e instituições públicas de
pesquisa, mas, sobretudo, seus limites para aprofundar os
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esforços de inovação e explorar novas oportunidades tec-
nológicas.

A título de comparação destes dados com outras pes-
quisas internacionais sobre inovação tecnológica, pode-
se verificar, por exemplo, o comportamento diferenciado
das empresas inovadoras na China com relação às princi-
pais fontes de informação para inovação. Segundo pes-
quisa realizada naquele país, entre 1993 e 1995, junto a
3.346 empresas de grande e médio portes, cerca de 74%
das que realizaram algum tipo de inovação nesse período
consideraram como principais instrumentos de suas rela-
ções de cooperação com uni versidades e instituições de
P&D, relações estas estreitamente relacionadas a progra-
mas e políticas governamentais de apoio à ciência e tec-
nologia (Zhang e Xu, 1998). Também a pesquisa SESSJ
francesa, realizada em 1991 e 1992, mostrou que, tanto
para as empresas pequenas como para as maiores, os es-
forços de P&D constituem as mais importantes fontes de
informação para inovação (Lhuillery, 1996).

Constata-se, assim, a diferença estrutural entre o nível
de esforço interno em P&D nas empresas brasileiras lo-
calizadas no Estado de São Paulo e o de outros países,
como a França ou mesmo a China, também considerada
em desenvolvimento. A Paep vem confirmar ainda a evi-
dência empírica da frágil interação entre empresas e uni-
versidades - apenas 7,57(> das que introduziram alguma
inovação, entre 1994 e 1996, atribuíram grande impor-
tância às universidades como fonte de informação para o
desenvolvimento de novos produtos e/ou processos - o
que revela o baixo nível de formalização das atividades
de P&D nas empresas brasileiras.

MOTIVOS PARA INOVAÇÃO

As questões referentes aos principais motivos que im-
pulsionaram as empresas a inovar, no período de 1994 a
1996, no questionário da Paep, têm como objetivo verifi-
car a grau de influência das atividades inovadoras sobre
o desempenho econômico e o cumprimento de metas da
empresa. Os resultados obtidos sugerem, por um lado, a
existência de uma forte correlação entre os processos de
inovação e dinâmica de mercado, e, por outro, o esforço
reduzido das empresas inovadoras no sentido de intensi-
ficar suas atividades internas de pesquisa e desenvolvi-
mento visando ampliar o mix de produtos ou substituir os
obsoletos por novos.

A abertura da economia brasileira, no início dos anos
90, estimulou as empresas locais a concorrer no mercado

com grandes conglomerados internacionais e, conseqüen-
temente, com bens importados, em geral mais competiti-
vos que os produtos fabricados por empresas instaladas
no Brasil. Portanto, a necessidade de melhorar a perfor-
mance econômica, inserindo no mercado produtos com
maior qualidade e menor preço, faz com que as empresas
inovadoras do Estado de São Paulo elejam como princi-
pais estímulos à inovação a melhoria da qualidade de seus
produtos (86, 19t), a redução dos custos de produção
(76,27(» e manutenção/ampliação no mercado (70,8%),
conforme indica o Gráfico 2.

Essa classificação vem reforçar os dados do Gráfico 1
sobre as principais fontes de informação para inovação.
Ou seja, ao acompanhar as tendências de consumo e o
comportamento de seus competidores, e ao estabelecer
novas relações com fornecedores de insumos e matérias-
primas, as empresas vêm adotando como estratégia o de-
senvol vimento de novos produtos ou processos, com o
objetivo de elevar a qualidade dos produtos, reduzir cus-
tos de produção e, assim, manter ou elevar sua participa-
ção no mercado.

Quando se analisam os fatores de inovação segundo o
tamanho das empresas, tanto para as pequenas como para
as médias e grandes, a escala de importância destes é muito
semelhante àquela apresentada pelo total das empresas
inovadoras. Pela ordem, aparecem a melhoria da quali-
dade dos produtos, a redução dos custos de produção e a
manutenção/ampliação no mercado.

Embora revelem um ambiente de maior competiti-
vidade no mercado doméstico, os resultados do Gráfi-
co 2 mostram que as empresas atribuem pouca priori-
dade à ampliação do mix de produtos, o que indica a
atitude reativa das empresas brasileiras em face da rea-
lização de atividades inovadoras. Verifica-se também
que as condições de trabalho e ambientais não foram
motivos relevantes para a introdução de inovações pe-
las empresas no período de 1994 a 1996. Contudo, a
criação de novos mercados aparece em quarto lugar, o
que demonstra que as empresas têm procurado novos
espaços dentro e fora do país para sobreviver. Este fe-
nômeno está, certamente, relacionado à abertura da
economia brasileira e ao papel do Mercosul como uma
nova oportunidade de mercado.

A interdependência entre as estratégias de inovação e
de mercado das empresas inovadoras analisadas parece
não ser uma característica específica de um país conside-
rado em desenvolvimento, como o Brasil. Na Austrália,
de acordo com os dados coletados em pesquisa junto a
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GRÁFICO 2

Motivos para Inovação, segundo Porte de Empresas Inovadoras (1)
Estado de São Paulo - 1996

.Totalde Empresas Empresas Grandes !111Empresas Médias DEmpresas Pequenas

Motivos para Inovação

Redução dos Custos de Produção

Melhoria de Qualidade do Produto ~%=àih::;h'_==~=~=_=:;:W01="'W:;_=~==~ld.iM..=._

Manutenção/Ampliação no Mercado

Aumento de Flexibilidade na Produção

Melhoria das Condições de Trabalho
- .~

Preservação do Meio Ambiente
, ."'_._-

Ampliação do Mix de Produtos

%

o 10 20

Substituição de Produtos Obsoletos li~"'''%~'~%''Of~~.m''h~~''''ILú1'_~_~ __ L_l._-.-!.__ L-.J
80 90 10030 40 50 60 70

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep.
(1) Empresas com sede somente no Estado de São Paulo.
Nota: Considerou-se somente as variáveis "muito importantes· ou 'ctucieis' para a empresa inovar no período de 1994 a 1996.

mais de 6.000 empresas industriais, entre julho de 1994 e
junho de 1996, cerca de 90% das empresas inovadoras
consideram a redução dos custos, a maximização dos lu-
cros e o aumento de produtividade os objetivos mais im-
portantes para a realização de inovações tecnológicas
(Pattinson,1998).

Em suma, os resultados apresentados no Gráfico 2
qualificam, por um lado, o mercado (e suas principais
tendências e variações) como principal instrumento de
motivação para o desenvolvimento pelas empresas de al-
gum tipo de inovação, entre 1994 e 1996, e, por outro, o
reduzido esforço das empresas inovadoras, independen-
temente de seu tamanho, no sentido de intensificar suas
atividades de pesquisa e de criação de projetos voltados à
ampliação do mix de produtos ou à substituição de pro-
dutos obsoletos.

CONCLUSÃO

o principal objetivo deste artigo é mostrar os traços
principais do padrão de inovação tecnológica da indús-
tria paulista, a partir das informações sobre inovação tec-
nológica da Paep. O exercício analítico realizado produ-
ziu evidências sobre certas características estruturais da
economia paulista e brasileira que não haviam sido de-
monstradas empiricamente, em nível agregado.

Entre os principais resultados da pesquisa, o primeiro
é que a intensidade relativa do esforço de inovação por
setor é proporcional à performance inovadora do setor in-
dustrial. A pesquisa revelou também que essas empresas
não realizaram um esforço de P&D compatível com tal
performance inovadora, ficando muito atrás de suas con-
gêneres nos países desenvolvidos. O terceiro resultado
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importante apontado pela Paep é que o maior volume de
esforço em P&D, na indústria paulista, está concentrado
em setores intermediários na escala de intensidade tecno-
lógica e não intensivos em ciência. As indústrias produto-
ras de bens intermediários (química, petroquímica, entre ou-
tras) e algumas das indústrias metal-mecânicas e elétricas
convencionais compõem o grupo de indústrias brasileiras
mais competitivas, e estão entre aquelas que desenvolveram
uma considerável capacitação tecnológica. Ressalve-se que
estes setores foram eleitos como estratégicos e beneficiados
pelo II PND, o último grande bloco de investimentos reali-
zado na década de 70, liderando o padrão de desenvolvi-
mento industrial brasileiro contemporâneo.

Os dados da Paep mostram que o período de 1994-96
foi intensivo em introdução de inovações tecnológicas de
produto e processo nas empresas industriais do Estado
mais industrializado do país. O esforço de inovação em-
presarial identi ficado neste período foi direcionado para
a melhoria na qualidade dos produtos e para a redução
nos custos de produção, visando a sustentação e, em al-
guns casos, a ampliação das posições de mercado. Esta
estratégia demonstra a atitude reativa (ou caudatária) da
maior parte das empresas industriais paulistas no desen-
volvimento de inovações. Somente uma pequena parcela
de empresas, pertencentes a um número restrito de seg-
mentos - indústrias metal-mecânicas e produtoras de bens
intermediários, como a química e petroquírnica -, optou
por construir vantagens competitivas baseadas em estra-
tégias tecnológicas prospectivas ou pró-ativas, vislum-
brando a abertura ou a conquista de novos mercados, atra-
vés de um esforço endógeno empresarial estruturado em
atividades de P&D interno (ill liouse),

As experiências internacionais demonstram a impor-
tância de parcerias e novas formas institucionais de coo-
peração entre universidades, institutos de pesquisa e em-
presas como fontes de inforrnação para inovação, assi m
como para os processos de aprendizagem e transferência
tecnológica. Neste estudo, evidenciou-se a fraca intera-
ção e os vínculos tênues existentes entre as empresas e as
instituições públicas de pesquisa, no sentido de aprofun-
dar os esforços de inovação e explorar novas oportunida-
des tecnológicas de mercado.

De outro ângulo, as informações captadas pela pesquisa
de inovação tecnológica da Paep são coerentes com os re-
sultados obtidos pelo estudo de Bielschowsky (1998).12
Embora presenciando, neste período, uma etapa virtuosa de
inovações e investimentos na indústria automotiva, segun-
do o autor, para o conjunto da indústria houve a ocorrência

de um miniciclo de modernizações e de investimentos, que
consistiram predominantemente em redução de custos,
desobstrução de gargalos e reposição de equipamentos (gra-
ças à queda acentuada de preços das importações), persis-
tindo a baixa propensão de investimentos em P&D.13

Nas economias cêntricas avançadas, os segmentos in-
tensivos em conhecimento têm exercido uma função es-
tratégica como difusores do progresso tecnológico, ele-
vando o perfil do conteúdo técnico da rubrica de expor-
tações, além de responder por uma parcela significativa
do PIB, dos empregos qualificados e da renda. No caso
de São Paulo, ao contrário, observa-se a baixa participa-
ção destes segmentos na estrutura industrial do Estado (em
torno de 6% do total do valor adicionado da indústria). A
conformação deste cenário revela uma fragilidade com-
petitiva que se expressa no grande desafio, ainda não su-
perado, de constituir-se um núcleo endógeno de inova-
ção na estrutura produtiva industrial.

O artigo também procurou demonstrar que, em nível
agregado, existe uma forte relação entre o tamanho da
firma, a origem de capital e sua performance inovadora.
Estes resultados confirmam uma tendência já assinalada
em um dos primeiros estudos sobre o tema realizado por
Matesco (1993), fundamentado em estatísticas do Censo
Industrial do IBGE de 1985, e que testavam algumas das
hipóteses neoschumpeterianas aqui mencionadas. Naquele
estudo, as principais conclusões da autora apontavam para
a influência positiva do esforço tecnológico, do tamanho
da empresa e da concentração da estrutura industrial so-
bre as decisões das empresas quanto ao ato de inovar."

No tocante à origem de capital, verificou-se a expres-
siva participação das empresas estrangeiras ou com par-
ticipação de capitais estrangeiros nos processos de ino-
vação e na geração de riqueza industrial. As assirnetrias
identificadas nas perforrnances inovadoras entre as em-
presas nacionais e multinacionais podem ser mais bem
elucidadas por uma pletora de fatores que acabam por
vulnerabilizar a cornpetitividade das empresas nacionais.
Enquanto para as empresas nacionais o acesso aos recur-
sos tecnológicos, financeiros e de financiamento locais é
bastante restritivo, as empresas multinacionais dispõem
de acesso rápido ao crédito dos mercados financeiros in-
ternacionais a um custo menor, além dos recursos tecno-
lógicos, centros de P&D e canais de distribuição e comér-
cio globais disponibilizados pelas matrizes e suas filiais
instaladas em vários países (Furtado e Valle, 1999).

Em síntese, procurou-se, neste estudo, explorar a base
de dados da pesquisa de inovação da Paep, com o intuito
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de revelar suas potencial idades de análise e motivar futu-
ros trabalhos utilizando estas informações. A Paep con-
sagra-se como uma iniciativa pioneira, tornando disponí-
vel uma base de dados com um rico acervo de informações
a serem exploradas. Porém, para o aperfeiçoamento das
estatísticas na área de P&D e de inovação tecnológica,
no sentido mais amplo, será necessário, no futuro, reali-
zar pesquisas temáticas com maior profundidade e deta-
Ihamento sobre as dinâmicas de inovação e capacitação
tecnológica empresariais, inclusive enfrentando o desa-
fio de construir uma metodologia de pesquisa sobre ino-
vação tecnológica para o setor de serviços.

NOTAS

Os autores agradecem o esforço da equipe da Pacp/Scade c, particularmente, da co-
ordenadora da Pacp, Maria de Fálima lnfume Araujo. E ainda a Wadih Scandar, pelo
auxílio na preparação dos dados. e Annamaria Inzelt. do Centro de Pesquisa em Ino-
vação de Budapeste, pelas valiosas sugestões na preparação dos dados.

I. A Anpei - Associação Nacional de Desenvolvimento das Empresas Indus-
triais mantém. desde 199:2, uma base de indicadores empresariais de inovação
tecnotógicu. Constituída a partir de um painel de cerca de 365 empresas, esta
base reúne informações sobre P&D e engenharia não rotineiru. A pesquisa. des-
de o início. contou com o apoio do governo federal através do Pacti - Programa
de Apoio fi Capacitução Tecnotógica da Indústria e de agências como Fincp e
Scbr.ie.

:!. Entende-se por oportunidades tecnológicus a criação de novos negócios ou de
novos mercados relacionados com o desenvolvimento de novas recnotogias ou
novas aplicações de tecnologias existentes.

3. O estudo realizado por Laplane e Sarti (1997) mostra como o fluxo de inves-
timentos diretos estrangeiros nos anos 90 estava associado ti um processo de
racionalização e modernização da estrutura produtiva. Algumas das estratégias
rnai s importantes ocorreram com O abandono de linhas de produtos com escalas
de produção inadequadas e/ou estruturas não competitivas, o aprofundamento
do processo de terccirização para as atividades produtivas e não apenas comple-
mentares e a elevação do conteúdo de importados decorrente da substituição de
fornecedores locais por externos. Segundo os autores. as decisões de investi-
mentos empresariais foram definidas, em grande medida, pelas possibilidades
de expansão do mercado interno.

4. Para lima i lustruçào com r e lação ~l iudústriu automobilística, ver Quadros et
alii (1997). Na década de 90 (até 1999). as rnontudorus lançaram 22 novas plata-
formas de veículos, contra sete plataformas lançadas em roda a década de 80.
Quadros e Bcrnurdcs (1998) mostram a importânci a da inovação de produto em
um artigo sobre as estratégias de ajuste de empresas líderes brasileiras.

5. Entretanto. para Archibugi et alii, este tipo de conclusão revela-se limitado,
conforme a análise avança para o nível agregado, uma vez que oportunidades
tccnológicas e características estruturais diferentes em vários setores industriais
levam a diferentes possibilidades e perfis de inovaçüo para as empresas peque-
nas. Um exemplo internacionalmente conhecido é o das empresas de informáti-
eu do Vale do Silício. nos EUA. No contexto paulista, a validade deste argumen-
to foi comprovada em alguns segmentos - equipamentos de informática e escri-
tório e de instrume nração e automação industrial - que apresentam. proporcio-
nalmente. maior esforço tecnológico nas pequenas e médias empresas.

6. O segmento químico é composto, predominantemente. pelas indústrias petro-
química. de fertilizantes e farmacêutica. sendo que esta última é considerada
intcusiva em ciência e conta com nível elevado de oportunidades tecnológicas.
O mesmo se aplica à indústria aeronáutica, intensiva em ciência, mas que se
encontra agrupada no segmento outros materiais de transportes. a indústrias com
menores oportunidades tecnológicas, como a ferroviáriu e a naval.

7. Estudo realizado em uma subsidiária de empresa transnacional do setor de
bens de consumo de massa mostra alguns exemplos de esforços endógenos de
adaptução de produto aos hábitos e costumes dos consumidores locais (Franco,
1998).

8. Dado o tamanho da amostra e o fato de seu peso estar concentrado nas empre-
sas de pequeno porte, considerou-se que questões sobre os valores de custo dos
esforços de inovação - como gustos em P&D, desenho, marketing, etc. - teriam
produzido informações pouco confiáveis. A estratégia da Paep é complementar
o primeiro ,\lIr\'e)' de inovação com um segundo. que tratará de enfocar as firmas
que declararam realizar atividade de P&D, aprofundando a investigação.

9. Para uma descrição mais detalhada da dinâmica de inovação desta empresa,
ver Bernardes (1998).

10. A densidade tecnológica é medida pela média da relação entre o número de
pessoas de nível superior alocadas em P&D e o total de empregados nas empre-
sas de cada segmento industrial.

1 I. A raxonomia setorial elaborada por Pavitt tem sido adotada, usualmente. em
estudos que buscam examinar a natureza do esforço tecnológico e das fontes de
conhecimento dos processos inovadores empresariais. Esta classificação agrupa
quatro tipos de ramos, segundo suas especificidades tecnológicas: intensivos em
ciência (computadores, farmacêutica. etc.): fornecedores especializados (auto-
peças, bens de capital seriados. etc.): intensivos em escala ou standard nuuerials
(siderurgia, química, etc.); e dominados pelos fornecedores (ugroindústriu do
açúcar e do álcool); entre outros.

12. A pesquisa realizada por Bi e lscho wsk y (1998), p.uroc iuuda pela CNI/
Cepul, apresenta uma radiografia ampla sobre o processo de investimento na
indústriu brasileira. Embora o estudo não tenha sido construido com técnica
probabilística, constitui um universo representativo de 730 empresas, que re-
presentavam 13% das 5.700 grandes empresas nacionais. responsáveis por
cerca de 85% a 90% da produção industrial brasileira. Segundo o autor. as
incertezas geradas pela crise mexicana e asiática e a deterioração do quadro
macroeconõmico interno não permitiram que a ocorrência de um miniciclo
de modernização se convertesse na etapa inicial de um novo ciclo de investi-
mento, mais robusto, de longo prazo. Comparativamente às experiências de
países como o México e a Argentina. onde tais processos tiverum início ain-
da nos anos 80. a novidade no caso brasileiro não teria residido na adoção
destas estratégias e práticas gercnciais c produtivas. mas na ve loc idude c in-
tensidade com que elas se difundiram na década de 90.

13. Se. por um lado. O processo de reestruturução e o esforço inovador da indús-
tria. na década de 90, permitiram a sobrevivência e a reconversão de parte ex-
pressivu do parque produtivo prec xistente. por outro. algumas pesquisas têm si-
nalizado a parcial dcsrnobilizução dos segmentos de maior intensidade tccnoló-
gica (química fina. informática. componentes eletrônicos. bens de capital seria-
dos. entre outros) (Coutinho e Ferruz, 199-1).

1-1. Neste estudo, a autora considerou dois tipos de determinações: o que afeta-
va a decisão das empresas no tocante ao investimento em inovação tecnológica
e às variáveis explicativas da intensidade deste investimento em inovação tec-
nológica e às variáveis explicativas da intensidade destes investimentos. fazen-
do uso, no primeiro caso, de um modelo logit e, no segundo, de um modelo li-
near segundo o método de mínimos quadrados ordinários. A base de dados COI1-

sistiu de empresas industriais recenseudas pelo IBGE. num total de 59.94-1. Des-
te total. apenas 2.11 empresas (3.5%) realizavam algum dispêndio em tccnolo-
gia (gastos em P&D, patentes e contratos em transferência de tccnologia).
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